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Navio Negreiro – IV


			Era um sonho dantesco... o tombadilho
Que das luzernas avermelha o brilho.
Em sangue a se banhar. 


			Tinir de ferros... estalar de açoite...
Legiões de homens negros como a noite,
Horrendos a dançar... 


			Negras mulheres, suspendendo às tetas
Magras crianças, cujas bocas pretas
Rega o sangue das mães:


			Outras moças, mas nuas e espantadas,
No turbilhão de espectros arrastadas,
Em ânsia e mágoa vãs! 


			E ri-se a orquestra irônica, estridente...
E da ronda fantástica a serpente
Faz doudas espirais...


			Se o velho arqueja, se no chão resvala,
Ouvem-se gritos... o chicote estala.


			E voam mais e mais...


			Presa nos elos de uma só cadeia,
A multidão faminta cambaleia,


			E chora e dança ali!


			Um de raiva delira, outro enlouquece,
Outro, que martírios embrutece,


			Cantando, geme e ri!


			No entanto o capitão manda a manobra,
E após fitando o céu que se desdobra,
Tão puro sobre o mar,


			Diz do fumo entre os densos nevoeiros:
 “Vibrai rijo o chicote, marinheiros!


			 Fazei-os mais dançar!...”


			E ri-se a orquestra irônica, estridente...
E da ronda fantástica a serpente


			Faz doudas espirais...


			Qual um sonho dantesco as sombras voam!...


			Gritos, ais, maldições, preces ressoam!
E ri-se Satanás!...


			(Castro Alves)


			





APRESENTAÇÃO


			Muitos questionamentos levaram-me a escrever este livro, como: por que precisou ser criada uma lei para que a cultura afro-brasileira fosse trabalhada dentro das escolas? Por que as comunidades quilombolas precisam lutar tanto para conquistarem seus direitos garantidos por lei? Por que há ainda hoje tanto preconceito contra os negros? Por que esse preconceito é velado? Com esses questionamentos, levanto algumas hipóteses: será que as novas tecnologias ajudam na inserção da cultura afro-brasileira dentro das escolas, das universidades e na formação inicial e continuada de professores? Será que a formação docente vai dar conta de tantos conteúdos afro-brasileiros necessários para a educação de nosso país? Será que a Lei n.º 11.645/2008 e as outras ações afirmativas ajudam a diminuir a discriminação e o preconceito em nossa sociedade? Para refletir sobre essas questões, abordei a formação de professores; a Lei n.º 11.645/2008; a utilização da internet dentro das escolas como veículo de aprendizagem e como facilitadora na formação inicial e/ou continuada de professores; apresentei as contribuições dos africanos e da cultura afro-brasileira para a construção de nosso país, mostrando a origem do quilombo, sua significação, sua história e suas características; apresentei a comunidade quilombola Ivaporunduva, mostrando sua arte e sua cultura; conceituei algumas palavras-chaves como cultura, inclusão, currículo, arte-educação, raça, preconceito, racismo, quilombo e remanescentes de quilombos. Dessa forma, tento neste livro contribuir para um diálogo reflexivo sobre a cultura afro-brasileira na formação docente. 


			





PREFÁCIO


			Conheci Janine Alessandra Perini nos idos de 2011, quando ela optou por participar do processo seletivo para realizar o mestrado no Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais, PPGAV, da Udesc e, na oportunidade, escolheu-me como sua orientadora. Trazia como tônica a temática da Lei 10.639/2003, que, mais tarde, foi reformulada para atender, além das comunidades negras, também as comunidades indígenas (Lei 11.645/2008), ampliando a política de inclusão do governo federal com a participação de movimentos populares.


			É relevante destacar que a escolha do tema não se traduziu unicamente em um estudo acadêmico, mas também em um elo entre vida, arte e educação, em que o binômio inclusão/exclusão se materializa no cotidiano familiar. Suas opções de vida confrontaram-se com as problemáticas sociais, com o preconceito existente na sociedade. Essa reflexão e o desejo de mudança estimularam-na a percorrer os caminhos acadêmicos debruçada sobre o problema do combate ao racismo nos âmbitos da educação e da arte.


			Janine traz ao público Quilombo do Vale do Ribeira: uma contribuição para a formação de professores, que se constitui em uma proposição para todas as crianças e todos os jovens na idade escolar, uma vez que pretende interagir diretamente com professoras e professores de artes. Trata-se, então, de criar possibilidades de ampliar e desenvolver discussões sobre a formação inicial e continuada acerca das relações étnico-raciais.  


			Para conquistar esse intento, a autora valoriza em sua escrita a cultura afro-brasileira, dando visibilidade à produção dos quilombos brasileiros, destacando especialmente elementos culturais e seus objetos produzidos no Vale do Ribeira e na sua comunidade mais antiga, Ivaporunduva, como conteúdos que subsidiam a formação de professores e professoras para a implementação da Lei 11.645/2008. Um estudo que valoriza principalmente a produção disponibilizada no ambiente virtual, mas que também é enriquecido por encontros presenciais ocorridos nas comunidades entre a autora e membros da comunidade.


			Certamente, as aprendizagens conquistadas no contato direto com a comunidade ultrapassaram os materiais produzidos no site. Faço essa reflexão principalmente por conta da experiência desses anos pandêmicos de 2020/2021 que impuseram o desenvolvimento de aulas virtuais. Por mais necessário que esse processo tenha sido, nesse momento em que estamos isolados nos protegendo, jamais conseguiremos alcançar os feitos vindos do contato presencial, do olho no olho, conquistados no dia a dia, na troca direta com estudantes. Por isso, ressalto que a coleta de dados, construída junto à comunidade, foi fundamental para dar sentido ao material sistematizado no site para a aprendizagem estética do processo criador dos quilombolas. 


			Nesse ponto, nós nos deparamos com uma contradição: de um lado, a necessidade de acesso impedido por distâncias e, no caso atual, por uma pandemia; ao mesmo tempo, por outro lado, a impossibilidade de reprodução da interação do processo criador via redes tecnológicas. Superando esses desafios, o livro aborda um conjunto de problemáticas contemporâneas, como a educação interétnica, o uso das tecnologias na escola e na sociedade, e a arte produzida fora do eixo branco, dominante e institucional. Na interface desses conhecimentos, a autora dá visibilidade a materiais e conteúdos desenvolvidos, capazes de ampliar a formação continuada de professores e professoras de arte muito além da formação tradicional.


			Pesquisas do projeto em rede “Observatório da Formação de Professores no âmbito do Ensino de Arte: estudos comparados entre Brasil e Argentina” apontam que as licenciaturas em Artes Visuais desenvolvem, de modo geral, disciplinas cujos conhecimentos, em sua maioria, voltam-se à arte branca, eurocêntrica e dominante de forma prioritária. Na maioria das vezes, essa regra eurocêntrica é quebrada em disciplinas específicas ou em atividades pontuais, muitas vezes extracurriculares.


			O esforço de grupos de pesquisa vinculados à pós-graduação, ora pesquisando, ora sistematizando conteúdos, tem buscado modificar esse quadro de esvaziamento da formação docente introduzindo uma perspectiva mais ampla de formação. Mesmo com diferentes matrizes epistemológicas, os estudos buscam a ampliação dos saberes ensinados nos cursos de arte introduzindo uma reflexão sobre as diferenças culturais, a matriz africana, os conhecimentos de matrizes indígenas, a produção de mulheres, a perspectiva crítica à alienação produzida pela indústria cultural e o pensamento acerca das tecnologias. 


			Outra problemática que perpassa a matriz curricular e as tentativas de ampliar a formação de professores de arte diz respeito ao conceito de classe social que dialoga com as questões histórico-culturais. Nesse caso, a escola pública, de base ou universitária, é um projeto em disputa que oportuniza ou não o acesso aos conhecimentos da arte, historicamente produzidos pela classe trabalhadora, mas apropriados por setores das elites, e que, neste momento, está sendo especialmente atacada por interesses privatistas.


			Janine Alessandra Perini também analisa as possibilidades didáticas tendo como ponto de partida uma análise crítica sobre o modo como acontecem as apropriações de conteúdos produzidos por comunidades quilombolas, sobre como, a fim de dar visibilidade ao trabalho dessas comunidades, o coletivo cria estratégias de disseminação do trabalho produzido no Vale do Ribeira. Nesse caso, há uma apropriação dos meios tecnológicos a fim de criar e divulgar, por meio de um site, as produções do grupo quilombola. Essa estratégia fez com que as tecnologias disseminadas pela internet pudessem ser revisitadas pela autora e transformadas em material didático, traduzindo-se em contribuições para a formação de professores e professoras de artes. 


			Segundo Perini (2012), a produção da comunidade quilombola, disponibilizada no site, seus objetos estéticos e material escrito, apresentam os elementos culturais da comunidade, seu modo de vida e como ali se tem vivido desenvolvendo materiais a partir do artesanato, produzindo itens utilitários forjados a partir de materiais abundantes na região. 


			A produção de materiais para uso de professores e professoras de artes em sala de aula, para além dos conhecimentos tradicionais, tem sido ampliada por estudos, como o deste livro, que ficam disponíveis a leitores e leitoras, mas isso não quer dizer que a escola possa abrir mão de conhecimentos europeus e norte-americanos. Muito pelo contrário, esses conhecimentos precisam ser revisitados de forma crítica, assim como os conteúdos étnico-raciais precisam fazer parte do currículo sem hierarquias, rompendo as designações classistas que buscam colocar a produção artístico-cultural popular em condições de inferioridade relativamente aos códigos estéticos apropriados pela classe dominante. 


			Inserir conhecimentos étnico-raciais no currículo de modo crítico amplia a visibilidade de povos negros e indígenas e cria ações de valorização desses povos e de sua produção artística na escola, criando também formas de empoderamento e combate ao racismo. 


			Ressalto, finalmente, que a invisibilidade da produção artístico-cultural de povos negros e indígenas é parte do projeto de dominação capitalista que alija esses povos do acesso aos bens estéticos, bem como de fatias expressivas de recursos financeiros para manutenção da vida. 


			É desse modo que Janine Alessandra Perini, professora universitária de uma das regiões mais exploradas pelas elites no Brasil, em especial o Maranhão, na condição de intelectual orgânica vinculada à classe trabalhadora, apresenta ao público a sua contribuição inicial, um processo singular de formação acadêmica pública que pretende contribuir com a escolarização de crianças brasileiras, principalmente as oriundas da escola pública, a partir da qualificação da formação docente. 


			Espero que este livro, longe de ser um consenso, um material pronto e acabado, torne-se alvo de debates e desdobramentos para além da academia, para além da escola, chegando às diferentes comunidades. Minha utopia é a de que professores e professoras possam qualificar suas práxis pedagógicas desdobrando-as em sala de aula e em suas relações com a arte e a vida, de todos. 


			Vidas negras importam. Vidas importam. A vida de professores e professoras importam.


			Por Prof.ª Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva – Udesc


			Rancho Queimado, Santa Catarina, esperando a vacina, janeiro de 2021.
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			INTRODUÇÃO: CAMINHOS QUE ME LEVARAM A ESTA PESQUISA


			Imagem 1 – Quilombo Cangume
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			Fonte: a autora 


			Nasci em Joinville-SC, em uma família de classe média, com pais que nunca deixaram faltar nada para nós, que nos ensinaram a conquistar nossos objetivos e que sempre foram muito presentes em nossa educação. Foram e sempre serão os nossos modelos. Somos quatro irmãos muito unidos. Mesmo quando brigamos, estamos sempre um do lado do outro. Tivemos duas avós que se dedicaram à nossa educação e à nossa felicidade. 


			Em minha infância, inventávamos nossas brincadeiras, pois brinquedos havia poucos. Em compensação, tinha espaço, natureza e tranquilidade para brincar nas ruas. Cada pedaço de pau transformava-se em criativos brinquedos. Barro, flores, areia, tudo virava “comidinha”, que me transportava para o “mundo do faz de conta”. 


			A casa de minha avó paterna era um lugar encantado, pois era permitido mexer em tudo: suas roupas, que viravam lindas fantasias; seus móveis, que viravam lojas e cabanas; seus enfeites; seus perfumes... Enfim, toda a casa virava de perna para o ar. Naquela época, brinquei muito de casinha e de escolinha. Sempre admirei os professores, pois minha família é cheia deles: minha mãe, meu pai e minhas tias. 


			A avó materna tinha um supermercado. Para mim, era um parque de diversão. Brincava nos corredores escolhendo comidinhas. Lembro que quando eu ia dormir com ela era maravilhoso. Tomava banho de banheira, jantávamos juntas o que eu tinha escolhido no mercado e depois assistíamos à televisão. 


			Na adolescência, não sabia o que eu queria ser quando eu crescesse. Só sabia que não queria ser professora, pois via o sacrifício de meus pais com a correção de cadernos, provas, e na preparação de aulas. Quando fiz vestibular, optei por Educação Artística com habilitação em Artes Plásticas, atual curso de Artes Visuais. Comecei a universidade sem saber no que eu iria trabalhar, mesmo fazendo uma licenciatura.


			No estágio do curso, desenvolvi um estudo intitulado “Vivenciando Hélio Oiticica”. Nele a arte foi utilizada não como apreciação, e sim como vivência. O que ocorre nessa vivência é a passagem de um espectador passivo para um receptor que interage de forma dinâmica, trocando experiências de sensibilização com a obra. Essa experiência significativa com os alunos despertou-me o interesse pelo magistério, e senti que esse era o meu caminho do qual não poderia mais fugir. 


			Comecei a dar aulas e me identifiquei com a profissão. Senti, então, a necessidade de me aperfeiçoar e me matriculei em uma especialização lato sensu: “O ensino da arte: fundamentos estéticos e metodológicos”. Iniciei-a no último ano de licenciatura. Um ano depois, 1997, terminei a especialização e nunca mais parei de lecionar. Eu, então, já sabia o que realmente queria. Trabalhei na rede privada e pública, desde o jardim de infância até o ensino superior, passando pela Educação de Jovens e Adultos (EJA), pelas organizações não governamentais (ONGs), por escola japonesa, escola técnica, enfim, por todas as idades e em diversos meios com suas diferentes culturas.


			Morei em São Paulo por cinco anos, onde especializei o meu olhar, o meu ouvido, meu paladar, enfim, todos os meus sentidos. Visitei muitos museus, galerias, teatros, óperas, restaurantes, shows e cinemas. Vi muita coisa linda e também muito estranha.


			Viajei muito, dentro e fora do Brasil. Fui para a Alemanha, Holanda, Espanha, Estados Unidos, Egito, Bolívia, Chile, Paraguai e Argentina. As melhores viagens foram as que me colocaram em contato com a cultura popular. Conversar com artesãos era minha fascinação. Conhecer os ceramistas do vale do Jequitinhonha-MG, da ilha de Marajó-PA; a cerâmica figurativa do Vale do Paraíba-SP; o filho do grande artista Galdino e o filho do Mestre Vitalino em Caruaru-PE; o senhor Nuca de Tracunhaém-PE, entre outros, foi o que mais me deixou encantada.


			Em 2007, fiz outra pós-graduação em nível lato sensu, em “Arteterapia”, pois acreditava que podia ajudar mais meus alunos com a arte, não trabalhando só o processo de criação, os conceitos artísticos, a história da arte, a leitura de imagem, a estética, mas também fazendo com que eles, por meio da arte, entrassem em contato com seu mundo interior, evocado em sensações e sentimentos, atitudes e valores, provocando, assim, uma modificação e uma transformação em cada um.


			Com essa vivência, cheguei ao mestrado, na cidade cheia de encantos e beleza chamada Florianópolis, a ilha da magia. E como não podia ser diferente, entrei na linha de pesquisa do Ensino das Artes Visuais, pois continuo tendo a mesma certeza que tive no meu estágio de docência, em 1996, de que estou no caminho certo, de que quero realmente continuar nessa caminhada como professora de Artes e me especializar cada vez mais. 


			Por meio do mestrado, entrei no grupo de pesquisa Educação, Arte e Inclusão, grupo vinculado ao Diretório de Pesquisa do CNPq/Udesc e ao clube de fotografia “Sopro Coletivo”, ambos tendo como líder a professora doutora Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva. Não parei por aí, depois em 2020 terminei meu doutorado em Artes Visuais, também na Udesc, e tenho a certeza de que nunca vou parar de estudar e pesquisar.


			Faço parte também do grupo Beribazu de capoeira, desde 2005. Com o grupo, realizamos apresentações culturais de dança afro, maculelê, samba de roda, puxada de rede, coco, com muito batuque, ginga e axé1. 


			Com certeza, foi a minha bagagem cultural e a minha vivência que me levaram ao meu objeto de estudo: a cultura afro-brasileira, em especial a arte quilombola. Para Fayga Ostrower, a cultura “[...] são as formas materiais e espirituais com que os indivíduos de um grupo convivem, nas quais atuam e se comunicam e cuja experiência coletiva pode ser transmitida através de vias simbólicas para a geração seguinte” (OSTROWER, 1977, p. 13).
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